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1 – INTRODUÇÃO

Na suinocultura, o número de leitões nascidos vivos é um parâmetro de produtividade importante, pois
influencia diretamente o número de leitões desmamados por fêmea (DIAL et al., 1992). O atendimento ao parto tem
participação importante neste índice, uma vez que representa um momento crítico para obtenção de bons números
de leitões nascidos vivos.

A dificuldade da fêmea ao parto (distocia) pode aumentar a ocorrência de leitões natimortos, principalmente
por prolongar a duração do parto (JACKSON, 1975). Com a correta assistência ao parto, é possível reduzir a ocor-
rência de natimortalidade, aumentando o número de nascidos vivos (KNOX, 2005).

Em casos de distocias, a palpação genital visa verificar se há obstrução no canal do parto, tanto pela aber-
tura insuficiente da cérvix, quanto pela presença de leitões mal posicionados. São fundamentais protocolos bem defi-
nidos, especificando a situação na qual a intervenção deva ser realizada, padronizando corretamente a ação, uma
vez que a manipulação errônea pode promover distúrbios no parto natural (RUNNELS, 1980), ocasionando ferimentos
do tecido do canal do parto (MEREDITH, 1995), morte dos fetos, diminuição da viabilidade dos leitões, infecções
locais ou sistêmicas, ou até mesmo morte da fêmea (BRITT et al., 1999).

2 – COMO RECONHECER UMA DISTOCIA

Os fatores relacionados à ocorrência de partos laboriosos são inércia uterina, mau posicionamento do leitão
no canal do parto, presença de mais de um feto no canal, deslocamento uterino e fetos muito grandes em relação ao
canal do parto (BRITT et al., 1999). Porém, há também as causas iatrogênicas de distocias, como o uso incorreto de
prostaglandinas e ocitocinas com intuito de controlar os partos (BRITT et al., 1999).

A inércia uterina é o problema mais comum (40% dos casos) durante o parto (RUNNELS, 1980; ASH, 1986;
MEREDITH, 1995), podendo ser classificada em primária e secundária. A inércia primária é a falha do útero em iniciar
as contrações no parto. Vários fatores podem estar envolvidos, como balanço hormonal, nutrição, ambiente e doenças
(ASH, 1986). Na secundária, cessam as contrações durante um longo e exaustivo trabalho de parto, devido ao grande
número de fetos expulsos, leitões grandes, má apresentação fetal ou à existência de algum tipo de obstrução (ASH,
1986; MEREDITH, 1995). Além disso, quando as contrações uterinas cessam, o reflexo do esforço abdominal também
pára (MEREDITH, 1995), prejudicando ainda mais o trabalho de parto. Portanto, a inércia uterina secundária é conse-
qüência da distocia e não a causa (BRITT et al., 1999).

Os sinais clínicos da distocia incluem anorexia, secreções vulvares sanguinolentas ou fétidas, contrações
sem o nascimento de leitões, intervalo maior que uma hora após o último nascido, interrupção do trabalho de parto
e exaustão da fêmea (SMITH, 1997; BRITT et al., 1999; ASH, 1986).

O tamanho dos leitões também pode interferir no trabalho de parto. Leitoas, que possuem um canal estreito,
parindo leitões muito grandes, podem necessitar auxílio, como a tração manual (MEREDITH, 1995). Já o deslocamento
(torção) uterino é raro na espécie suína (ROBERTS, 1986), mas pode ocorrer principalmente em porcas velhas com
grande número de leitões. O peso dos leitões, pela gravidade, puxa o útero para abaixo da pélvis e, quando a pressão
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é exercida durante o parto, o útero é projetado caudalmente, levando à obstrução do canal do parto. Nestes casos,
recomenda-se movimentar a fêmea e depois realizar a palpação genital (ASH, 1986).

Pela palpação, pode-se alcançar a cérvix ou parte dos cornos uterinos e, desta forma, identificar a presença
de um feto que possa estar obstruindo a passagem dos demais. As razões para esta obstrução incluem leitões
grandes, posição fetal lateral em relação ao canal do parto, deformações ou anomalias fetais, ou até mesmo natimortos
e mumificados. Em qualquer um dos casos, o leitão pode ser palpado, manipulado e tracionado manualmente (SMITH,
1997). As fêmeas suínas possuem um canal do parto relativamente largo, mas no primeiro parto podem ter um canal
muito estreito, predispondo à obstrução e dificultando a inserção da mão e do braço.

Assim, nota-se que a intervenção manual é um método auxiliar importante durante o parto, porém muito
invasivo para o aparelho reprodutivo da matriz, pois mesmo agindo com cuidados higiênicos, são introduzidos microor-
ganismos, além de haver risco de lesionar o trato reprodutivo. Por essa razão, após este procedimento, é comum a
aplicação de antimicrobiano, como método profilático contra infecções genitais.

3 – INTERVENÇÃO MANUAL  PROPRIAMENTE DITA

A palpação genital é um indicador de dificuldades ao parto. Caso necessário, uma intervenção precoce é
importante devido à grande perda de leitões que ocorre durante o trabalho do parto (natimortos intraparto), chegando
até 72,2% do total de natimortos (SCHNEIDER et al., 2001). Cerca de 93% dos natimortos intraparto morrem devido
à hipóxia causada pela ruptura prematura do cordão umbilical (KNOX, 2005). Segundo Britt et al. (1999), 20% de leitões
natimortos são associados a casos de distocias. Entretanto, deve ser certificada a necessidade de se intervir ou não.
As distocias em suínos não são comuns quando comparadas às outras espécies, ocorrendo em menos de 3% dos
partos (RUNNELS & CLARK, 1992; SMITH,1997; BRITT et al., 1999). Entretanto, é comum índice de palpações bem
superior. Isso leva a crer que muitas vezes, pode haver precipitações ou inexperiência por parte dos funcionários. Em
estudo realizado ao longo de um ano, Mellagi (2007) observou um índice de 20,6% de intervenções manuais ao parto
em uma propriedade. Da mesma forma, Borges et al. (2005), avaliando quatro granjas, encontraram um percentual de
22,8%, sugerindo que muitas das palpações genitais podem estar sendo efetuadas sem real necessidade.

Se a manipulação obstétrica for realmente necessária, esta deverá ser conduzida com o máximo de cui-
dados higiênicos, pois pode ser introduzida uma microbiota patogênica no ambiente genital, principalmente enterobactérias
(RUNNELS, 1980; MEREDITH, 1995; SMITH, 1997; BRITT et al., 1999). A intervenção inclui exame manual da vagina,
cérvix ou até onde se consegue palpar, removendo obstáculos de obstrução ou fetos mal apresentados (BRITT et
al., 1999). Para estes autores, a aplicação de antimicrobiano nem sempre é efetiva na prevenção de infecções uterinas.

4 – CARACTERÍSTICAS  DAS FÊMEAS SUÍNAS
SUBMETIDAS À INTERVENÇÃO MANUAL  NO PARTO

A duração do parto é, em média, de 197 minutos, porém, aproximadamente 10% das fêmeas excedem 300
minutos (MADEC & LEON, 1992). Assim, neste grupo, há maior probabilidade de ocorrência da ruptura prematura do
cordão umbilical, levando à hipóxia e lesão cerebral nos leitões (KNOX, 2005). Estudos mais recentes, a média da
duração do parto foi de 211,2 minutos (Mellagi, 2007), superior à relatada anteriormente (156 minutos) por Randall
(1972) e Borges et al. (2005). Porém, Lucia Jr. et al. (2002) constataram valores ainda maiores, aproximadamente 260
minutos. A duração de parto entre 2 a 5 horas é considerada normal (BOLLWAHN, 1978). Entretanto, pode haver inter-
pretação e decisão erradas quando o parto está concluído com baixo número de leitões. Desta forma, sugere-se que
fêmeas com partos considerados prolongados, e não necessariamente caracterizados como distocia, sejam auxiliadas
com intervenção manual.

A intervenção manual torna-se útil quando o intervalo entre os nascidos exceder de 20-30 minutos, para
evitar a exaustão da fêmea (KNOX, 2005; MEREDITH, 1995) e, após outras atitudes já terem sido tomadas, como
estimular a fêmea a se levantar e massagem abdominal.

Fêmeas mais velhas possuem tônus muscular menor e partos mais prolongados (PEJASK, 1984), contri-
buindo para exaustão, principalmente em situações de estresse térmico. De fato, conforme a Tabela 1, há diferença no
percentual de fêmeas com intervenção manual entre as classes de ordem de parto (OP) e entre as estações do ano
(MELLAGI, 2007). Com o aumento na OP, houve maior percentual de matrizes submetidas à intervenção no parto,
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Quadro 1.  Itens a serem considerados no auxílio à distocia.

Fontes: Runnels, 1980; Meredith, 1995; Smith, 1997; Britt et al., 1999; Knox, 2005.
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Tabela 1.  Percentual de porcas submetidas à intervenção manual ao parto de acordo com a classe de ordem de parto, a
classe de tamanho de leitegada e a estação do ano de uma UPL do Rio Grande do Sul (n=4121).

a,b, c, dValores seguidos de letras diferentes, na coluna, são estatisticamente diferentes.
Adaptado de Mellagi (2007).



Mellagi A.P.G., Furtado C.D.S., Cypriano C.R., Heim G., Bernardi M.L., Bortolozzo F.P. & Wentz I. 2007. Procedimentos e
conseqüências das intervenções manuais ao parto em suínos. Acta Scientiae Veterinariae. 35: S149-S156.

S152

sendo que as fêmeas de mais de 5 partos apresentaram mais intervenções do que as demais classes (P<0,05).
Madec & Leon (1992) observaram que fêmeas mais velhas, mais pesadas e com maior espessura de toucinho apre-
sentam alguma desordem durante e após o parto (partos prolongados, hipertermia, secreções vulvares, rejeição de
alimento, problemas mamários). Além disso, o verão foi a época com maior ocorrência de intervenções (Tabela 1) e
o inverno com menor percentual de fêmeas submetidas à intervenção (P<0,05). Fêmeas que parem no verão podem ter
apresentado fadiga mais rapidamente do que em períodos de temperatura mais amena. A exaustão física associada
ao estresse térmico, com conseqüente dificuldade na continuidade do trabalho de parto, pela redução das contrações
abdominais e uterinas, explicaria a maior ocorrência de intervenção manual nessa estação em relação às demais, e
nas fêmeas mais velhas, que se cansam mais rapidamente.

Em algumas situações, é de se esperar que as fêmeas com leitegada numerosa tenham maiores compli-
cações durante o parto, necessitando de auxílio manual. Entretanto, entre as classes de tamanho de leitegada, não
foi observada diferença no percentual de matrizes com palpação genital durante o parto (MELLAGI, 2007). Curiosa-
mente, Borges et al. (2005) observaram que as fêmeas com menos de 10 leitões tiveram 32% de intervenção manual,
sendo superior aos 24% e 18% para as fêmeas com 10-12 e >12 leitões, respectivamente. Segundo os autores, em
leitegadas com poucos leitões, a intervenção manual teria sido conduzida para certificar que não havia mais leitões
no canal do parto.

De fato, foi verificado (Tabela 2) que fêmeas com intervenção ao parto apresentaram menor média de nasci-
dos totais em uma das granjas analisadas por Mellagi (2007). Além disso, leitegadas menores tendem a apresentar
leitões mais pesados capazes de obstruir o canal de parto, principalmente em primíparas, necessitando do auxílio ao
parto. Em ambas as granjas avaliadas, o número de leitões natimortos foi maior nas fêmeas com intervenção, penali-
zando assim os nascidos vivos. Vários são os fatores associados ao aumento de natimortos em fêmeas com inter-
venção manual ao parto. Randal & Penny (1970) observaram que, à medida que aumenta a OP, há aumento tanto no
percentual de fêmeas com natimortos quanto na média de natimortalidade. Cavacanti et al. (1979) constataram ligeiro
aumento na duração do parto com aumento da OP e quanto mais duradouro for o parto, maior o número de leitões
natimortos. Em estudos mais recentes, OP maiores apresentaram maiores chances para a natimortalidade (LUCIA
Jr. et al., 2002; SCHNEIDER, 2002; BORGES et al., 2005) fato que pode ser atribuído à excessiva gordura corporal
das matrizes mais velhas (MUIRHEAD & ALEXANDER, 2001), além da dificuldade no trabalho do parto que pode
resultar em sua maior duração. Por outro lado, também há aumento no tamanho da leitegada conforme a elevação da
OP e, com menor espaço uterino, aumenta a mortalidade fetal (KNIGHT et al., 1977). Segundo Wentz et al. (2006), o
aumento da idade média do plantel pode ser um fator de risco para a natimortalidade.

Como a intervenção obstétrica é efetuada no intuito de resolver o problema de distocia, a sua realização
em momento ou forma inadequados pode predispor ao invés de reduzir a ocorrência de natimortos, o que também
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Tabela 2.  Características reprodutivas ao parto das porcas submetidas ou não à intervenção manual ao parto em duas propriedades do
Rio Grande do Sul.

na: não avaliado.
Adaptado de Mellagi (2007).
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pode explicar a diferença entre rebanhos. Num mesmo rebanho, a palpação genital pode não influenciar na natimor-
talidade num dado momento, mas com mudanças de funcionários, aumento na idade média do plantel ou alterações
no ambiente térmico pode vir a estar associada com aumento de natimortos.

5 – CONSEQÜÊNCIAS DA INTERVENÇÃO MANUAL  AO PARTO NA PRODUÇÃO
DE LEITE, LONGEVIDADE E DESEMPENHO REPRODUTIVO SUBSEQÜENTE

A intervenção obstétrica pela palpação genital, apesar de necessária para ocasiões de distocia, mostra
ser um método invasivo para o trato genital suíno. Assim, pode-se introduzir patógenos para o útero e comprometê-lo
para a próxima inseminação artificial (IA) (RUNNELS, 1980), prejudicando a fecundação ou a sobrevivência embrio-
nária. Devido a isto, recomenda-se o uso de antimicrobiano após a palpação, para reduzir o risco de ocorrência de
infecções, o que representa acréscimo no custo por leitão produzido. Segundo Klopfenstein et al., (1999), a palpação
genital nem sempre é uma prática segura, aumentando o risco de problemas lactacionais precoces, além de secreções
vulvares e endometrites. Além disso, a manipulação errônea pode levar ao baixo desempenho da fêmea, comprome-
tendo sua vida útil no plantel.

5.1 – Produção de leite e desempenho dos leitões

A absorção de endotoxinas de bactérias Gram-negativas, tanto pela infecção uterina quanto pela infecção
mamária, tem uma marcante participação nos problemas de produção de leite no puerpério (PEJSAK & TARASIUK,
1989; KLOPFENSTEIN et al., 1999 e BERTSCHINGER, 1999), Segundo Einarsson (1986), a agalaxia (ausência de
leite) está presente principalmente na produção intensiva de suínos e onde se pratica o confinamento de fêmeas na ma-
ternidade. Porém, a hipogalaxia (redução da produção de leite) é mais comum. Como a hipogalaxia é mais freqüente,
faz-se necessária a medição do desempenho lactacional, para avaliar a habilidade materna, uma vez que a sobrevi-
vência e crescimento dos leitões dependem da ingestão de colostro e leite (ETIENNE et al., 1998).

Apesar de não ter afetado a produção de leite, medida no 14º dia de lactação (Figura 1), foi observado que
o desempenho dos leitões ao desmame tende a ser prejudicado nas fêmeas submetidas à intervenção (MELLAGI,
2007). Segundo Britt et al. (1999), a aplicação de antimicrobiano nem sempre é efetiva na prevenção de infecções
uterinas. Desta forma, o tratamento profilático empregado nas fêmeas do grupo submetido à intervenção pode não ter
tido a eficácia esperada, para que a matriz se recuperasse do manejo obstétrico. Permanecendo a mesma predisposta
a infecções no trato reprodutivo que poderiam desencadear a denominada Síndrome da disgalactia puerperal.

Figura 1. Produção de leite (aos 14 dias de lactação) e peso da leitegada de fêmeas submetidas ou não à
intervenção manual ao parto de uma propriedade do Rio Grande do Sul.
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5.2 – Longevidade das fêmeas

Problemas de parto não é a causa mais freqüente de remoções de fêmeas, incluindo descarte e morte.
Numa compilação de 19 trabalhos abordando causas de remoção, Stalder et al. (2004) verificaram que os principais
motivos de remoção foram falhas reprodutivas, baixa performance no parto, idade avançada e problemas no sistema
locomotor, enquanto morte, problemas no parto, doenças e problemas lactacionais foram causas menos expressivas.
As fêmeas que necessitam de intervenção manual ao parto apresentam maiores taxas de remoções (MELLAGI, 2007).
De acordo com a Tabela 3, observa-se a remoção foi maior no grupo com intervenção, apenas antes da IA, com maior
percentual de fêmeas descartadas por motivos não reprodutivos (P<0,001). O maior descarte não reprodutivo pode
ser atribuído à idade das fêmeas, uma vez que apresentaram maior média de partos (P=0,003). A ausência de dife-
rença na taxa de remoção por causas reprodutivas (P>0,05), antes ou após a IA, é um indício de que a intervenção
obstétrica em si não teria conduzido a alterações reprodutivas que justificassem maior descarte das fêmeas. Das
fêmeas removidas, aquelas com intervenção apresentaram menor média de leitões nascidos vivos e maior ordem de
parto (P<0,05), aspectos que devem ter influenciado na decisão do descarte, sobretudo antes da IA, de modo a não
comprometer o desempenho do plantel. Segundo Stalder et al. (2004), falhas reprodutivas e problemas locomotores são
causas mais comuns em fêmeas com menos de 3 partos, ao passo que fêmeas mais velhas são removidas princi-
palmente por baixa performance no parto, idade e até mesmo morte. Ou seja, a intervenção obstétrica pode ser conse-
qüência das fêmeas já estarem com a longevidade comprometida, o que pode, em parte delas, resultar em parto
difíceis e com necessidade de intervenção. Vearick (2006), avaliando causas de mortalidade de matrizes, no centro-
oeste brasileiro, constatou que problemas de parto foram responsáveis por 25% das mortes durante a lactação. Estas
fêmeas possuíam ECV médio de 3,6 e ordem de parto média de 2,1, com concentração de 75% na categoria de pri-
meira parição. Apesar da palpação ser mais freqüente em fêmeas mais velhas, como discutido anteriormente, as con-
seqüências das distocias em animais mais novos parece ser mais prejudicial.

5.3 – Desempenho reprodutivo subseqüente

Segundo Runnels (1980), ao levar patógenos para o ambiente uterino, pode-se comprometê-lo para a próxima
gestação, tanto na manutenção da gestação quanto no número de leitões produzidos. Na Tabela 3, pode ser observado
que, de fato, o desempenho reprodutivo subseqüente das fêmeas submetidas à intervenção é prejudicado, com ten-
dência a apresentar menor taxa de parto e menor taxa de parto ajustada. Não houve diferença para as taxas de retorno
e abortamento entre os grupos. Na granja A, foram observadas reduções de 0,4 e 0,3 leitão para as médias de leitões
nascidos totais e nascidos vivos, respectivamente, no parto subseqüente de fêmeas palpadas no parto anterior.
Lebret (1999) constatou que intervenção manual no parto anterior contribui para a maior ocorrência de pequenas leite-
gadas (≤8 leitões). Em quatro granjas analisadas na França, a ocorrência de palpação no parto anterior de fêmeas
com pequena leitegada foi de 26%, enquanto que, para as fêmeas com mais de 8 leitões, o índice foi de 16%. No
trabalho de Mellagi (2007), a taxa de retorno ao estro tendeu a ser maior nas fêmeas submetidas à intervenção no
parto (Tabela 3), indicando que possíveis alterações no ambiente uterino tenham comprometido a manutenção da
gestação (RUNNELS, 1980) ou até mesmo a fecundação.

Assim, mesmo medicando corretamente as matrizes submetidas à intervenção, nem sempre é possível
evitar possíveis seqüelas capazes de comprometer o seu desempenho reprodutivo subseqüente. O aumento na taxa
de retorno ao estro pode resultar em comprometimento futuro do desempenho do plantel, com menor número de
leitões produzidos por porca ao ano, visto que, conforme Vargas et al. (2006), há diminuição na taxa de parto em
fêmeas cobertas após retorno ao estro. Na granja B, o fato de ter sido efetuado descarte de maior número de fêmeas
com maior OP e menor número de nascidos, antes da próxima IA, nas fêmeas palpadas, pode ter contribuído para
que não houvesse comprometimento da leitegada subseqüente.

6 – CONCLUSÕES

O protocolo de intervenções ao parto deve ser bem definido nas granjas, levando em consideração, fatores
intrínsecos à fêmea. Fêmeas com intervenção manual ao parto são aquelas mais velhas, com menor leitegada, du-
ração do parto ligeiramente maior, mostrando exaustão física. A taxa de remoção alta nesta categoria não é devido
à palpação e sim ao desempenho no parto ou idade. O uso de antimicrobiano após este manejo visa a redução da
contaminação do ambiente uterino. Entretanto, pode haver comprometimento do desempenho dos leitões, e dos
índices reprodutivos como taxa de parto e nascidos totais no parto seguinte.
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)n(%,avitudorpeR )911(6,3 )72(2,3 25,0 )71(7,7 )8(3,8 68,0

)n(%,avitudorperoãN )652(8,7 )601(5,21 10,0< )52(3,11 )32(7,32 50,0

)n(siatotsodicsaN 2,3±3,11 5,3±3,11 58,0 8,3±2,21 4,3±9,01 31,0

otrapedmedrO 8,2±8,4 1,3±6,5 10,0< 0,2±4,3 7,2±6,4 40,0
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)n(%,avitudorpeR )32(7,0 )7(8,0 17,0 )0(0,0 )1(0,1 31,0

)n(%,avitudorperoãN )212(5,6 )99(6,11 10,0< )91(6,8 )91(6,91 10,0

AIasópaoãçomeR

satrebocsaemêF 167.2 644 302 77

)n(%oãçomeredaxaT )041(1,5 )72(1,6 93,0 )32(3,11 )11(3,41 05,0

)n(%,avitudorpeR )69(5,3 )02(5,4 92,0 )71(4,8 )7(1,9 58,0

)n(%,avitudorperoãN )44(6,1 )7(6,1 79,0 )6(0,3 )4(2,5 73,0

etneüqesbuSovitudorpeRohnepmeseD

)latot/n(onroteredaxaT )167.2/111(0,4 )644/32(2,5 72,0 )12(3,01 )41(2,81 80,0

)latot/n(%otrapedaxaT )167.2/225.2(3,19 )644/693(8,88 80,0 )961(4,38 )95(6,67 02,0

)latot/n(%adatsujaotrapedaxaT )717.2/225.2(8,29 )934/693(2,09 50,0 )102/961(1,48 )67/95(6,77 12,0

siatotsodicsanseõtieL 2,3±5,21 3,3±1,21 30,0 0,3±7,11 5,3±2,11 42,0

sovivsodicsanseõtieL 1,3±8,11 2,3±5,11 40,0 8,2±1,11 3,3±5,01 71,0

sotromitaN 7,0±4,0 7,0±4,0 98,0 7,0±4,0 9,0±5,0 46,0

sodacifimuM 6,0±3,0 6,0±3,0 15,0 6,0±2,0 8,0±3,0 19,0

Tabela 3. Taxas de remoção e desempenho reprodutivo subseqüente das porcas submetidas ou não à intervenção manual ao parto em
duas propriedades do Rio Grande do Sul.

Adaptado de Mellagi (2007).

Plantéis com distribuição alterada de ordem de parto, apresentando alta concentração de fêmeas velhas,
podem estar predispostos à alta taxa de palpação no parto. Desta forma, podem ocorrer problemas como partos
prolongados, maior número de natimortos e, em conseqüência, menos leitões nascidos vivos.
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